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11 de Setembro nos Estados Unidos 
Reflexões e desafios
 
 O 1º aniversário do ataque ao World Trade Center em Nova York e 
ao Pentágono foi lembrado em todas as principais cidades da América. Cum-
priu-se o que afirma um dos dísticos patrióticos espalhados no país: “united 
we stand” – de pé, firmes e unidos.
 O “Ground Zero”, como agora passa a ser chamado o espaço onde se 
erguiam as torres destroçadas, foi o centro da maior celebração: quase todo 
o dia. Lá estavam afixados os dísticos que são voto e proposta ao povo: o da 
união, o da bênção de Deus, e um novo –“não esqueceremos”.
 “Ground Zero” quer dizer “nível zero”, “simples solo” dos edifícios 
destruídos. Depois da desmontagem do esqueleto metálico que ficou e da 
limpeza dos destroços, está à vista um enorme buraco, onde se notam ainda 
as placas dos 7 andares do subsolo que abrigavam lojas, restaurantes, super-
mercados e escritórios, e onde circulava muita vida, dizem.
 «God bless America»
 Na despedida, usa-se dizer em Portugal “vá com Deus”. A anglofonia, 
sobretudo os americanos, dizem antes “God bless”. Alargar a bênção de Deus 
para a nação, é título e começo de uma canção religiosa popularizada nos Esta-
dos Unidos. Foi cantada há um ano, repetida desde então, e várias vezes ouvida 
neste aniversário: na celebração do Pentágono, na reunião do Congresso e na 
Pensilvânia. No “Ground Zero”, onde o aspeto religioso foi deixado para os tem-
plos, ela apareceu no termo da breve velada que à noite juntou delegados de 91 
países ao lado da “chama perpétua” – acesa doravante para o futuro.
 Os Estados Unidos são uma sociedade de contradições. O país é ain-
da bastante marcado por valores cristãos e pela forte tradição religiosa deixada 
pelos fundadores da nação – os “pilgrim fathers”, que no fim do século XVII 
fugiram à relativa perseguição religiosa na Inglaterra. A presença católica veio 
com a forte imigração de irlandeses, italianos e alemães desde meados do século 
XIX.
 No entanto, como se nota pelo mundo do espetáculo, a cultura ameri-
cana está infetada de desmoralização, que forças e organizações secularizantes 
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procuram acentuar, extrapolando o alcance do princípio da separação entre 
Igrejas e Estado constante da Constituição.
 Porém, a maioria da população e dos governantes mantém o apreço 
pela fé religiosa. E assim nestas celebrações não falta a referência tradicional 
à crença em Deus. O Congresso (o Parlamento) tem capelão (rotativamente, 
católico nesta altura), e em cada abertura de sessão há um texto bíblico ou 
uma oração. Nas celebrações do dia 11, um sacerdote ou um Pastor recitaram 
uma oração que todos (políticos, generais e povo) acompanharam fechando 
os olhos e acrescentando o ámen final. A seguir, sai espontaneamente o canto 
de “God bless America”.
 Imaginem os deputados da nossa Assembleia entoando um hino re-
ligioso, de pé e bem afinados… Ou o nosso Presidente geral acompanhando 
meditativo uma oração comum e acrescentando a palavra do fim. Na Améri-
ca, ninguém tem problema em confessar-se religioso.
 Quanto à Igreja Católica, ela disponibilizou para os seus fiéis textos 
de celebração e pagelas com orações. Várias dioceses promoveram uma velada 
noturna de adoração eucarística, na passagem de 10 para 11 de Setembro.
 «America remembers»
 A celebração do 1º aniversário pretende ser o começo de uma prática 
a manter para o futuro: a chama sagrada acesa no local da maior tragédia já 
lá está. Um monumento que seja memorial, tem já o projeto em elaboração. 
Foi apresentado um esboço, que não agradou. O diálogo estabelecido median-
te os Media, permitiu convergir para algumas ideias que parecem aceites: não 
interessa a altura das torres; interessa mais o aspeto humano de evocação e 
memória que o aspeto comercial. Na celebração do “Ground Zero” foram li-
dos os nomes das vítimas e heróis do WTC – levou hora e meia; os seus nomes 
devem ficar inscritos no local. O monumento seja mensagem para o futuro e 
as gerações vindouras; um local de convívio, meditação e repouso, mais vira-
do para o futuro que para o passado.
 O tema da memória a preservar esteve presente nos 120 canais de 
televisão ao longo de todo o ano. O tom subiu a partir de Julho. Em meados 
de Agosto, a CNN titulou de “A América recorda” (o cabeçalho acima) um es-
paço em crescendo de entrevistas, vídeos, fotos e comentários, repetido várias 
vezes ao longo do dia. O mesmo cabeçalho serviu para toda a sua informação 
do dia 11. Desse modo, chegou-se em Setembro a um estado de alma marcado 
por alta tensão emocional. Creio ser paradigmático o que então declarou um 
jovem: “sinto dentro de mim uma enorme tristeza, sofrimento, até certa raiva, 
mas não tenho ódio”.
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 Essas transmissões da CNN trouxeram pormenores que mexem com 
a sensibilidade.
 Numa entrevista coletiva, 61 jovens mães que na altura do ataque às 
torres esperavam bebé e com ele se tornaram viúvas, confessaram que agora, 
sozinhas com o filho, a solidão pesa bastante; mas que procuram ajudar-se 
mutuamente e contam com o apoio do seu grupo religioso.
Familiares de algumas vítimas contaram ter recebido despedida por telemóvel 
– esposos, pais ou filhos: “darling, mum”, não consigo sair daqui, mas “I love 
you” - palavra final.
 Soube-se que as 3 centenas de bombeiros que pereceram foram víti-
mas da sua excessiva dedicação: não tendo ouvido a ordem de retirada, su-
biram pelas escadas cheias de fumo e já com escombros, quando as pessoas 
fugiam descendo. 
 A esposa do homem que se levantou tentando dominar os piratas do 
voo 93 (da Pensilvânia), ao que outros se juntaram levando à queda do avião, 
quase canonizou o marido, hoje herói nacional: foi o homem mais perfeito 
que já encontrei e para mim foi uma honra ter sido sua esposa durante 9 anos 
(a jovem mãe acrescentou que a sua fé e a paróquia a têm ajudado a aguentar 
a situação de viúva com 3 filhos).
 Um vídeo com entrevista aos sobreviventes dos escombros mostrou 
que, se para uns foi indiferente, a oração e a fé foram âncora e força para ou-
tros. A última pessoa a ser resgatada, dia e meio depois da derrocada, uma 
jovem da Trinidad, confessou ter reencontrado Deus: trocou a mancebia por 
casamento religioso, frequenta a comunidade cristã e medita a Bíblia, e deci-
diu deixar o escritório para se dedicar ao serviço do próximo.
 A nível de valores familiares, há também grave contraste na socie-
dade americana. Denotam crise a taxa de divórcios, que vai em 50% dos 
casamentos, as campanhas pró-aborto, pró-casamento homossexual e pros-
tituição liberalizada, e um arqui - feminismo que desvirtua o amor conjugal. 
Sinal de crise é ainda certa criminalidade à volta das crianças – meninas de 
5.7 e 9 anos raptadas, violadas e abandonadas sem vida em sítios ermos, ou 
crianças sem ambiente familiar que assassinam um dos pais. As reportagens 
sobre as vítimas do 11 de Setembro mostraram o outro lado, bem positivo, 
da medalha: forte espírito e afeto familiar por parte de muita gente, e casais 
jovens com amor aos filhos e projeto comum de vida a dois. O “spirit of 
America” , da tradição americana, continua vivo em muita gente neste cam-
po da família.
 Como celebração e memória do dia 11, há a destacar ainda os concer-
tos de música clássica religiosa – o Requiem de Mozart, o requiem de Verdi, e 
outros, que tiveram lugar no “Ground Zero”, e ainda do outro lado do rio, em 
Vida com Missão em Portugal, Angola e Roma
87
New Jersey, com músicos e cantores posicionados de frente com Manhatan e 
o local do “Ground Zero”.
 «Let’s roll»
 Esta expressão idiomática inglesa corresponde ao nosso “vamos para 
a frente”. Apareceu em dístico e como palavra de ordem nos diversos locais de 
celebração. O povo americano não aceita parar no abatimento. Tem honra em 
ser um “energetic people”.
 A expressão refere-se à união de todos, à superação do trauma de 
há um ano e ao empenho no trabalho. O país tem riqueza, mas é terra de 
trabalho. Reparem: a maioria das lojas e mercados só fecham às 10 da noite 
e algumas funcionam 24 horas. E mais: 11 de Setembro foi dia de celebração 
nacional mas não foi feriado. Trabalhou-se. Escolas, empresas e fábricas fun-
cionaram como de costume. Alguém propôs na Televisão a um senador que 
o dia 11 fosse de paragem. Espantou-se o senador e respondeu: honra-se me-
lhor esse dia trabalhando.
 “Let’s roll” significa determinação. Provavelmente vão conseguir.
 Um olhar de missionário
 Em termos de serviço da Missão, alguma coisa poderá ser extraído do 
que se passou nos USA em 11 de Setembro de 2001? Penso que sim.
 Tal como a maioria do que é próprio da doutrina cristã, a Missão 
pode ser encarada de ângulos diversos, com a condição de os vários aspe-
tos serem tomados por complementares. E, no fundo, nunca há Missão sem 
referência, ao menos implícita, a Jesus Cristo, Sua Palavra, sua Comunidade 
sacramental.
 A esse núcleo se juntam os aspetos integrativos que ‘situam’ a Missão, 
por ela ser serviço do homem na sua globalidade – aspetos evidenciados em 
cada época consoante a sensibilidade e problemas dos tempos.
 Sempre na Missão moderna se tomaram de alguma maneira em conta 
a promoção social, e melhor ou pior, a defesa das populações. Com a exceção 
quase total da escravatura parcial do colonialismo. No nosso tempo, é a pro-
moção da justiça, da paz, dos direitos dos povos menos favorecidos que mexe, 
ao menos em teoria, com a sensibilidade missionária dos cristãos.
 Que trazem de novo os acontecimentos de Nova Iorque?
 Despertam-nos, se tal for preciso, para os problemas atuais da intole-
rância, do recurso à violência, da arrogância religiosa e cultural, do conflito das 
culturas – no fim de contas, para a necessidade de humanizar a humanidade.
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 No plano da doutrina, se quisermos achar uma noção que tudo 
englobe, os apelos mais antigos, os tradicionais e os mais recentes neste 
campo do serviço do homem, é a noção de pessoa humana, sua promoção 
e defesa, que deverá tomar o centro do discurso – salvar e defender a pes-
soa humana na diversidade das situações que a ofendem, é uma exigência 
permanente que entra no conceito de Missão cristã. Em termos da Bíblia, 
a pessoa é ‘imagem e semelhança de Deus’. E é da mais antiga teologia 
cristã dizer que o pecado (neste caso, os pecados sociais) desfigura essa 
imagem de Deus. O 11 de Setembro pede um alargamento do empenho 
missionário pelo homem, em quem a história e a vida vão corrompendo 
a imagem divina.
 No capítulo da tolerância, ressalta desses acontecimentos a neces-
sidade em promover a convivência religiosa, uma mentalidade mais ecu-
ménica, no sentido lato do termo (estendendo-o ao mundo não cristão). 
Não terá o povo judeu (ao menos os homens da barbinha e do solidéu) 
de abandonar a ideia de ser o único povo eleito de Deus? Não terão os 
muçulmanos de deixar de chamar ‘infiéis’ a judeus e cristãos, e desistir 
de impor o Corão lá onde se tornam um grupo com algum significado? 
Não terá a generalidade dos cristãos de deixar de pensar que a sua ver-
dade quanto à salvação é única e exclusiva? Estamos lembrados de que a 
frase do Evangelho mais citada no século XVI-XVII para fundamentar a 
metodologia missionária era tirada da parábola do banquete: ’obrigai-os 
a entrar’? 
 A aproximação e contacto das culturas intensificaram-se no nos-
so tempo. O facto evidenciará facilmente uma perceção diferente de al-
guns valores, poderá trazer atritos, causar fricção de sensibilidades.
 A prática de interculturalidade exige sensibilidade e avaliação 
positiva do que é do outro, mesmo separando o trigo do joio. Levar as 
culturas a um relacionamento positivo é outra tarefa que entra no campo 
da Missão.
 Olhando aos acontecimentos de há um ano: a antipatia do isla-
mismo radical para com a influência americana virá somente do facto 
que ‘infiéis’ não devem pisar a ‘terra sagrada’ do profeta? Virá somente do 
facto de a América meter tantas vezes a foice em seara alheia, já que a sua 
história gerou nela a ideia de ser ‘guardiã das liberdades’? Virá também 
do choque que noutras culturas mais simples provoca o materialismo he-
donista dos ocidentais? Fanatismo é reação descontrolada, mas ele tanto 
pode apontar, em si mesmo, para uma atitude de arrogância religiosa, 
como para a recusa de maneiras de ser que ferem o ‘inconsciente coletivo’ 
da cultura em reação.
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 E enfim, porque é que estes dados podem ser considerados apelos 
de uma reflexão e ação missionárias? Porque se trata de contextualizar a 
Missão hoje. Porque todos eles requerem um processo pessoal e psicoló-
gico que dá pelo nome de ‘conversão’. Por essa brecha há entrada para a fé 
cristã e a graça de Cristo Redentor.
In «Encontro», Outubro 2002 p. 14-18
Missionários Leigos
 Durante os meus anos de serviço em África, seja em Angola seja por 
outros lugares em serviço do Instituto a que pertenço, encontrei alguns mis-
sionários leigos. Os dois casos mais recentes foram os dois anos da Guida 
e da Sandra, duas moças lisboetas integradas no Movimento de Jovens sem 
Fronteiras, que deram dois anos de serviço em Malanje, Angola. Tinham aca-
bado o Curso de Turismo e Hotelaria. Como? Iriam ensinar turismo? Foram 
por causa da Missão. Os conhecimentos que tinham serviam para dar aulas 
de inglês, matemática e português nos dois Seminários de Curso Médio da 
cidade. Colaboraram depois na catequese, no apoio aos jovens, na assistência 
aos refugiados de guerra. Recordo ter visto uma foto em que as duas estavam 
no meio de crianças, de cara pintada como elas: era Carnaval.
 Voluntários sem Fronteiras
 Os Jovens sem Fronteiras é um grupo ligado aos Missionários do Es-
pírito Santo, e é um grupo virado para o conhecimento e o empenho possível 
na causa missionária. A Sandra e a Guida frequentaram-no durante uns anos. 
Um dia, em passagem ocasional por Lisboa, encontrei a Guida à porta da 
nossa casa. Confundi-a com a irmã de um jovem sacerdote do Instituto. Mas 
ela deu-me a pista: conhecera-me em Luanda dois anos atrás, quando tomou 
parte numa “ponte missionária” que o grupo organizara durante o verão no 
centro de Angola, ajudando uma Irmã missionária que procurava minorar 
o sofrimento e o abandono de umas centenas de refugiados e mutilados de 
guerra. Recordei então ter ajudado esse grupo de jovens a encontrar avião 
para o Huambo, e a hospedar-se em Luanda, antes do regresso a Portugal.
 A Sandra fez uma caminhada de fé dentro dos Jovens sem Fronteiras. 
Não era batizada. Recebeu o batismo na sua última Páscoa de Malanje, junta-
